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A VERDADE 
PnociPHlIl c1 o com" mr z de Ju

lho H. C., . 1 l'cr(/a!lp ｾ･ｊＧ￡＠ publica 
,lu em UIIl formato duas veze" ma
tOI do qlle () actua!. mal', apezal' l 
ｉｉｩ ｾｴＨＩＬ＠ nà.o ｡ｕ［ｲｬｬｬ･ｴｬｴｬｬｬ･ｭｴＩｾ＠ o pl'e
ço da a:-;:-; Ig llatunt. 

B)' tlatul'a l que IHt t' uanova, Ulais 
altlp lit ･＼Ｑ ｉｾＧｩｬｯＬｰｯ｣Ｑ･ｮ｜Ｎ＠ ･ｾｴ･＠ moc1eRto 
beltlall ilt'lU ['orl1eCl'I' umll leitur:1 
ｬｉｬ ｡ｩｾ＠ val'iarl a, t l'azer noticia:> lll!lÍS 
E'xada i-> ｾｯ｢ｬＧ･＠ o que oecorre na 
ｮ ｯｾｾ｡＠ putl'ia e 111) ･ｳｴ ｲ｡ ｾＡ ｬＡ･ｩｬＧｯ＠ e pu
blicilr com rel!u l,. ridarle um folhe
tim interl',,::sHll te . 

Defende mo::; r CRusa da religilLo 
catlJolka: e:;te (, o nos'Q fim prin 
ci pal; mas occupar - nos - hemo;: 
lamhem t'OIl1 1l::;::,ull1pto admini-
tratlvo:, eHco lare::;, eommel'cllle8, 

ｾ＠ 'ientificOR e oeines. Além rli;:to 
ｲｴ ｡ｬＧＨＧｬｉｉｵｾ＠ IIIfot'l1ll\ções subre o eam
hio, I)ohre o::; preços dó mercarlo, 
8ohl'P os Ile,;pl\elJos officÍaes da ' 
HetTetnl'las elo governo, elllfim ;:0-
ht'e tudo aquil1o.o quI:' póde seI' de 
rea l ｩｴｬｴ･ｲｬ Ｇ ｬＺｬｾ･＠ parfl qualquer hl\ 
bitante (lo ＱｬＰｾ＠ 'o g tado 

Para oceorrel' ih; ､･ｾｰ･ｺｬｬｳ＠ na
turallllente lIIaiores com lima fo
lha de It1l\iol' tamanho, puhlicllre
mos nll quarta plH!ina I\lllluncio . 
Confiamo!; tl\llIhem, que e::ite l' -
rorr:o, cujo unÍl'o fim (, de ' envol 
ver fi, hoa iUlprensa, excitlll'l\ Ulll 

{-CO favorllvl'l e redubrartí,lI, sylu
lJlltlll:li-> de (jlle até hoje gozuu ri 
Verdrr.dt·. 

ｮｾｾ｡ｬｬ＠
(Conclusão) 

Os resultados do divorcio de Erico 
(;oelho não corresponderam li ･ｸｰ･ｾｴ｡ｴｩｶ｡＠
dos ('speculadores yankees. Elles julga
vam, sem duvida, que levantar-se-ia um 
ou outro proteslo, mas em recompensa 
chegariam centenas de proselytos á la 
Erico Coelho. A realidade era muito diffe
rente c de nenhum modo agradavel. 

No proprio seio da seita em Rio de J a
neiro e pbuco a pouco de todos os lados 
surgiam proteslos cheios de ｩｮ､ｩｧｮ｡ｾｾｯＬ＠
reprovando tal ｰｲｯ｣ｾ＾､ｩｭ･ｮｴｯＮ＠ No princi
pio, alguns orgams da propaganda preei
pitadamente entoaram um hymno de tri
umpho pela glorioslL cOIll'ersao de Erico 
Coelho; estes porém, melhor informados, 
logo se rataram. 

ta ｮｾ＠ COl1vrrsü.o ,Ic Brico Coelho f Quem 
toma a serio um divorcio, contrario ás leis 
vigentes no Brasil, contrario 45 ｬ･ｩｾ＠ que 
regulavam o primeiro casamento, contra
rio até aos princip'os do protestanti mo, 
que exigem neste raso um processo legal V 
Mas existe, pode ser, ｵｭｾ＠ pessoa, para 
ｱｵｾｭ＠ basta um tal phantastico divorcio e 
\jue contrahira com o sr. Erico Coelho 
um casamento, naturalmente tão valido, 
como era valido o divorcio. Se isto 8e rea
lisa r nO futuro, ou se Já ,e reali.ou, é in
differente. E' certo, que Erico Coelho al
cançou um fim desde tanto teml'0 almeja
do. E' ｴ｡ｭ｢ｾｭ＠ certo, que a ｰ ｲｯ ｰ｡ｾ｡ｮ､｡＠

norte-americana tanto se compmmetteu 
n'este caso por seu fanatico pl"Oselytismo, 
que a conversão <lo Erico Coelho ｰ｡ｲ･ｾ｡ﾭ
se deveras com um, das celebrei victorias 
de Pyrrho . 

Ainda algumas ｣ｯｮｶ･ｲｳ｣ｾ＠ d'esta espe
cie e podereis srg. propagand,stas Ｎｯ｣ｾ＠

ｧＳ､ＺＮｭｾｮｴ･＠ volt .. a na I",tria. 
-c:t-

Dr. Ruy Barbosa 
Destacando O grave erro commettido Para o uso e gO'I) dos nOSsOI amigo' 

pelos homens, a quem foi confiada a pro- da Verdade, pubLic-amos aqui um trecho 
paganda na Capital Fcderal, homens que, de um discurso do dr. Ruy Barbosa, Pe
sem duvida, não eram nem os mais ru- dimos de ante .• lão perdão, se o inexeedi
dps, nem os mais simplorios de tod08 os vel orador, celeberrimo jurisconsulto e 
emissarios 2mericanos no Brasil, somos pensador per. pica 'i'Simo externar uma 
longe de atacar pessoalmenie um ou outro ou outra opinião qu e, por aC8'0, seja ron
agente da propaganda. Aggressões e de- traria aú que pregam alguns <.le nossos 
nuncias pessoaes consideramos oomo a,·- intcllectuaes. 
mas, que sempre aviltam A quem d'ellas Eis as palavras do grande orador: 
se ｾ･ｲｶ･ Ｎ＠ O caso de Erico Coelho ronsti- Assumindo, em 189S, a ｰｲ｣ｳｩ､ｾｮ｣ｩ｡＠

tue para nós uma prova mais evidente dos Estados Unidos, Clevetand jura, os
ainda de quea que se deu em Curityba, culando 8 Bibla Sua mãi lhe dera qua
sobre o pouco ou antes nenhum escrnpu- renta annos antes, um exemplar do lino 
lo, com que os srs. americanos tratam s grado. Levam-Ih'o ao Capitolio, e sobre 
gravissimas questões de justiça, de pun- esse é que o uovo Presidente, na grande 
dono r, de conveniencia social e até da sclemnidnde offleial, repete o juramento 
ronsciencia, quando, por acaso, parece- de seus a nteces,ores. Taes os auspicios 
lhes poderem assim tirar bom proveito sob que se prolluncia o seu di.curso inau-
em pról da sua propaganda. gural, onde sobre;ahe a ｩｮｶｯｾ｡｜￣ｯ＠ a Deus: 

Mas aocre,centamos aqui o seguinte : Qnando ｣Ｂｮｳｩ､ｾｲｯ＠ quanto me excede as 
Se Erico Coelho tivesse se diri gido a um forças a tarefa, que O"a e me impõe.,. o 
pastor protestante, por exemplo aUemilo, que me preserva de ｾｳｭｯｲ･＼Ｇ･ｬＧＬ＠ é, sobre
oflerecendo-Ihe sua coJlt'ersão em troca tudo, n ｣･ｲｴｾＱ｡＠ de que existe um Ente f;u
do divorcio, estamos convencidos, de ｱｵｾ＠ premo que dirige as COU!ias humanas; e, 
tal proposta tivesse sido in limillc e com assim com a sua boudade, como com a sua 
indlgnaçlo rejeitada. Isto quer dizer, que misericordia, sempre acompanhou o po,'o 
o protestantismo, apezar de admittir, em amarieano. Fio que eUe agora Sl' niio ar
geral, a solubilidade do matrimonio, nun- redará de nó., si lhe buscarmo., humildes 
en porém considerou a mudança da relig!- e reverentes, o auxilio poderoso .• 
ão como razuo bastante do dÍ\'orcio. E' desta maneira <tue se cIllJlos.am, nos 

Outrn eousa é, que todo nquelle nego- Estado" l'nidos, o. preSldentl'" da Repu
cio da con verslio e dh'or.cio é uma ｦ｡ｲｾ｡Ｌ＠ II b1ica. 
que uinguem toma a seno. Quem acredi- lida • ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￠ｯＬ＠ de todo, alli, como 
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I 
aqui, ao poderes federaes qualquer 01- I Grundhofr, fazendo ao evangelho uma 
liança entre a Egreja e o Estado; circum- bella e e'lificante pratiea. ｾｮ＠ musica to
nUa entre este P aqueUa a separação mais mRram parte prineipal a Exma, Sra D. 
completa. ｾ｛｡ｳ＠ os aelos maIS olemn s do ｆＮｵＢ･ｮｩｾ＠ {'idade l' ,,, illu,tr,·s profes.ore. 
Gm-eroo inv()('am o nome de ｄｾｵｳ Ｎ＠ 0, Wen .. eslau Hueno ｾ＠ Fronei,('" ücta\-iano 
ｾ･ｮ･ｲ｡･ｳ＠ em .erviço de guerra implorom d" Livramento, ｩｮｴｾｲｰｲ･ｴ｡ｮ､ｯ＠ fielnll'nte as 
deante das ｴｲｯｰ｡ｾＬ＠ -a bondade tutelar de -/uhliml's ｨ｡ｾｭｯｮｩ｡Ｇ＠ ,lo canto lithurgi o. 
sa Providencia que encaminba individuo .\ró· a :\l,"sa fie lU dnrante duas ho
e naçÕt> .' A' \-'IZ do pre idente se reune ｲ｡ｾ＠ expo to o SS. Sacramento, revelan
toJos os anoos, em dia certo, a :-laçA0 in- do-se na guarda as ｅｘｬｏ｡ｳｾ＠ ｚｾｬ｡ｵｯｲ｡ｳ Ｎ＠ A 's I 
teira, a render graçu 80 eterno. As se - duas da tarde 1I0u\'e bcnçllo solemnc com 

• .. eu o. eu eu .u ......... u •• e. o •• u ....... u e u .u •• •• w eu 

Ago ra vamos um pouco anal, .. ro oHqa 
､ｾｦ･ＷＮ｡ﾷ＠ publicado no Correio do PofIlJ. 
Começa com muita modestia o sr. X: - Nua
ca pen amos que o nosso artigo -Instruc
ｾ￣ｯ＠ publica produzisse tamanho desespe
ro na rerlarção d' A Verdade . , Realmen
te era II'emendo o choque: um d,)s redae
tores adoe"eu d. desespero e ainda nlo , 
bem l'estabeleri<lo. 

. Õt>s do Congresso, na sua duas cama- a sistencia do Allost ,Iatlo chefiado por' 
ras, e abrem e encerram diariamente sua Zeladoras e do grande numero de I 
c'Im as preces de um sacerdote. O • ena- ｦｩｾｩｳ Ｎ＠

esquerendo todos os p"incipios de ur
baniunde, atirou-nos (I [ l"erdade) ｡ｯｾ＠ fei
xes os raio. de Juplter Tonante, Ruppon
do cSlIlagnr-n,)s . ...... Tem razão o sr. X; o 
qne rliz A Verdade nada mais é do que 
uma seric de invecth'ss e insultos. O ma
ior in ulto t, quando amrma e prova, des
tacando O respcctivo trecho, que o sr. X 
ronfundiu duas COUSAS muito diflerentes, 
e que tal confusão n'uma critica não podia 
ser casual, e que o s r. X, absol utamente 
precisava d'ella, pa ra armar a elfeito uma 
fresca denuucia contra o clero, 

do tem o seu capelliio; tem o seu a Cama- \ 9 noveoa correram com muita ｦｲｾＭ
rft dos repr eotantes, um e outro eleitos queucia e ordem perfeita, endo em to,la 
por e as duas assembléas_ Tem-n'os, ellas exeeutados cantiros sagrados sob a 
ainda nomeadGI pelo presidente, a Pri- JI direcção ､ｾ＠ Exmn, ra. D. :\laria Julia 
,õelo. o hospicios de alienado., as escolas I da Luz _\brt'u. ｾ ｯ＠ dia 10 realizou-,,' du
militares, o Exercito e a Marinha, até vin- r nt!' a 'lisa a communhão I!:eral das Ze· 
te e quatro para te, e para aqueUe trin- Il ladoras e Associadas do Apostolado. I 
ta e quatro_ A propriedade eccle..iutica ,I O Ｇ ｡ｾｲ｡､ｯ＠ ｃｯｲ｡ｾ￠ｯ＠ pague a todo. a ze
não se tributa, no dLtricto da Columbia, ' losa cooperação e oS ･Ｌｦｯｲｾ＼ｬ＠ que en \'icla
nem no. Estados. O juramento, na insti- ｲｾｭ＠ para que n'estes dia" triumpha<se 
tuiçõe5 federaes, como nas estadoaes, se I entre nós o Senhor Jesus. 
defere sobre a e cripfura agrath aos que Gm espec ial agradecim("lto:\ ［ｮ｣ｾｮＮＬＭ

Contrn todos os argumentos d'A Ver
ri,ldr, o S I' X oppôe um s6, lIIas i'l\'enci
vel: . Nnnca tivemos o máu costump de 
turvar as aqltas para pescar mais a gosto. 
Ha gente qu c não pode dizer o mesmo • . 
E' ela ro que, perante uma declaração tão 
auctoritativa, nada podem va ler tod as as 
ra"les e conclusões. Collocando-se n'uma 

não a rejeitam. As leis da L'nião, como a \'el Presidente do Apostolado Exma, Sr I. 
d"s E tado", consagram o de.eanço domi- D. Olympia Livramento Bella-Cl'tlz. 
nical. ｾｵｭ｡＠ das suas ordens do dia, Lin- ＭｾｾＭ

rolo, como general chefe do Exercito e da EM DEFEZA 
Armada, no meio da terrivel ［Ｎ［ｾ･ｲｲ ｡＠ civil 
em que peticlitou a existeneia th Cnião, 
impunba rigorosamente á suas ｦｯｲ ｾ｡ｳ＠ a 
obedieneia a e se preceito_ -O gcneral es
pera e confia , dizia eUe, que cada offi
ria I e cnda I!raça busca rão vi ver como 
con ... ém a suldados christãos, ahnados em 
lutar pelos mai earo dir it08 de 8U ter
ra. a Nas escolas neutras, emfim, o bora
rio profano abre espaço ao ensino reli
gioso, di ·tribuido peloo ministros do va
rio cultos no' proprios recinto e cola

altura inaccessh'el, o s r . X, quanto a si, 

re ' 
Alli nio e di\-isa ne se factos o mini

mo aggra"" á ecularidade legal das insti
tuiçêoe O que lá se oão toleraria, nem a 
ｾｯｳｳ｡＠ ｃｯｮｳｴｩｴｵｩｾ￣ｯ＠ tolera, é e.;tabelecer 
distincçõe legae entre coo!i StleS religio- . 
<as, .u tentar a instrucção ou o cullo re
ligio<o á cu ta de imposto" obrigar li fre
quencia do. templo ou a aSSIduidade nos 
deveres da fé, crear embaraços de qual

.quer natureza ao exercicio da ｲ･ｬｩｾｩ￣ｯＬ＠

rontrariar de algum modo a liberdacle de 
consciencia, a expressão da ｣ｲ･ｮｾｾ＠ ou a 
m nifestação da incredulidade, nos limitp. 
do respeito ás crenças e , liberdaite 
alheias, las . nenhum principio de direi
to constitucional se quebranta , Uiz um 
grande jurisconsulto americano, () juiz 
{',ooley, -quando se fixam dias de acção 
de graça e jejum, quando ｾ･＠ nome'am 
capellãe para o Exercito e a ｾ｛｡ｲｩｮｨ｡Ｌ＠
quando e abrem as se suas legi lativa., 
orando ou lendo a Biblia, quando se ani
ma o en ino religioso, favore<>endo com a 
immunidade tributaria as casa consagra
d .. ao culto.> 

-c.-
8 • .I0s1<; 

Celebrou-se aqui no dia 12 do corren
te mez a festa do Sagrado Coração. Xa 
< 1atriz vi to amente ornada cantou a Mis
sa ,olemne o Rev, Viga rio Frei NÍl;odemo 

(COIlClllSiio) ncga ｾｩｭｰｬ･ｳｭ･ ｮｴ ･＠ tudo ; quanto a outros, 
Deixamos pna outro tcmpo a eXilO"' ati ra com toda R delieadeza e segu ndo os 

çã'ldetalha,la do projecto e,rolar, que,!'m prinripios da urbanidade uma pedrinha, 
breves pahvras, no numerO prece,lcnte que afinal pode cahir lia cabeça de q uem 
｡ｰｲ･ｳ･ｮｴｾｭＧＩＬＮ＠ Agora rt"ta-nos ,omente I qu izer, 
dar uma resposta 00') ｮｲｴｩｾｮｾＬ＠ rom q'1t' r,ontinÍla () sr. X: Tun'ar as ag uas é 
nos n . Ｑｾｾ＠ e 120 d" ( , 'it, do 1'01' " o ve,o ,los que são apanhados em ｦ｡ｾｯ Ｚ＠ pro, 
procura o ｾｲＮ＠ X u. telltar U li'" ritiea I ruram mil rodeios (nos <luaes, quasi spm-

Realmente c 11, titue malS do q,le n I1IL·-1 pre, ficam mais apertados) ... atacam, fe
tade d 'e_"·s ｾｲｴｩｧｯｳ＠ um 1t'3tado prolix" I rem, insultam .... Pregamos na memo ria es-
obre a, ie"ras da urballi.l.lcle. bto faz ta_ palavras do illush'e critico c passa mos 

a impre-"ão. de que" sr. X, não poden- 111 celeb re desi stencia da equiparação do 
UO OIl[lÔr ar numentos aos argumentos, 1,,- gvmnas:o em Lages. 
vaute queixas de não ter ido tr1tauo com ri _1 l 'crdade, fallando sobre os motivos 
bastante delicadeza . Em t ,oi" caso temo" d'aquelle facto, di se que, o que o respeito 
dc dar-lhe uma ｳ｡ｴｩｳｦ｡ｲｾ￡ｯ＠ " trata-sI' da aflirma o ｾｲＬ＠ X, era s6 uma ballella ou uma 
palavra dc.,fa"lIlez, I' insi 'u,çâo absurda. AIguem chamou n'um 

Eis o respectÍ\-o perío,]o: . sr. X p'tre- A pedido. d'Q Dia as affilmativRs do 
ce cOll"iderar-se romo autoridade nos as- sr X pf'1'l'ersaJJ. Publicou-se n'esta occa
","nptos e, colares, porque I""anta a quei- t sião li vcrdadeira razão, isto é a falta do 
xa de tornar-, e a in, truc';ão publica uma numero legal dos alumnos, <\gol'a o sr. X 
e. peclC de bigorna, m 'Ine to,los julqnm- defonrle-se riu seguinte modo: .No nosso 
SP CO"l o direit .. 11' lar a "ua martellada, arti!{o dissemos que o collegio de Lages 
tenham ou nlo a "nono' Jadp npce,'aria. havia desistido da equiparação ao Gymna-

I D I ｜Ｇｩｾｯｲ＠ e d ,fnr;atpl <'UIJI 'tUe elle mesmo sio :-Iarional p dissemos uma verdade em 
, (o ,r, Xl ",tj martellanolo (na .ua critica), vistn do que sob re o caso fôra ｰｵ｢ ｬｩ ｣｡ ､ｾ＠ •. 
é faoil de,luzir a conrlu. ão, quP se sente Para" le fim lembrar o facto da des!s-
ｮ ｾ｡Ｇ ｬｵ ･ｬｬ｡ Ｌ ｯｦｦｩｲｩｮ｡＠ ｾｮ｡＠ ｦ･ｲｲｾｲｩ｡＠ da instruc-11

1 

teneia, que é pu?licO e noto rio, ,mas ｦＶｲｾ＠
çao pubhca) qU"" e e"hv!' se na casa da questão. A9,ul trata-se do motivo da de
propria . Il sistencin: do motivo que o sr. X odiosa-

E' bastant(· claro que n'esta phrase não mentp inventou, que publicou em palavras 
pode a palavra dcsf((rolrz ser l'on"idera- cla ramente affirmativas, de que fez uma 
dacomoumynonymode.rle caro, ri ,- arma ront ra os frades e, realmente, tudo 
vergonha . elr" ma rorre pOllfle perfeita- não era mai do que !IÓ uma pura ficção 
mente ao francez ｒｉＯｬｬＮｾ＠ façoll, o q ue mais rio mesmo. ｾＧｏ＠ Dia foi is to cha mado per
ou menos significa sem qualquer escru- I versidadr; nós nos ｬｩｬｾｴ｡ｭｯｳ＠ a constatar, 
pulo., - con ｩ､･ｲ｡ｮ､ｯＭｾｦＧ＠ Ruperior a toda. 'Iue o sr. X foi apanhado em falso. 
as ｲ･ｾｲ｡ｳＮ＠ O con texto df'll'rnina e exige Diz o mesmo excuRundo-se: • enhum 
tal ignifiração e ｮｾ＠ não quizémos dizer I jornal esc lareccu que a recusa fOra devida 
uma gro seria, ma . _im exprimir uma rri- á falta de alumnos,> Isto é tambem falso, 
tiea , Se esta ･ｸｰｬｩ｣｡ｾｯ＠ não ｾ＠ hufficiente porquc diversos dias antel de apparecer 
para apl_car .. ｩｲ｡ｾ＠ do sr. X, perlimos a primeira cri tica no Correio do Povo, jli 
desrulpa e retiramos a palavra questio- puhlicou o Cruzeiro do Sul as razões da 
nada. de i tencia, 1I1a, la mesmo eitas razões 
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nlo fo . sem eoohecidu, o Ir. l[ ae julgou 
por ventura autorizado plra inveater qual
quer motivo odiento, publioal-o como um 
fi cto c haRPar nelle as suas a nimadverslles' 

Acaba este ponto dizendo: _Só depol. 
de publicado o nosso artigo, foi que se In
nu nciou que o motivo era eSIIe.' Quem sa
be se t udo aquillo não era someote uma 
conjuraçNo clerical travada contra o inno
rente sr. X? Depois de ter sido tllo aber
tamente apanhado em talso, cli z ainda: - O 
moti vo pode ser esse, mas tambem ｰｯ､ｾ＠
ser outro qualquer O sr. X, quer impin
gir a n6s ｴｯｲｬｯｾ＠ que, pode ser, a ca lumnia 
que excogitou, era, ao menos em pa rte, 
verdadeira? 

ela do "' •• 0,.. Iíébtdil l ...... 
ｃＡｉｉｬ｡ｵｬｾ＠ de ir. Boa .. éd '. ti, . I7PlJi. 
tf_ de"em" .ua doeo911 • ....brbruer. 
e a mlfor parte doa tllboe uatun. de
"em I .ua ed.tencil I II1II, multa. ,,_ 
s6 pequeno el:ceuo em bebldl" de 'UI 
mie. 

- 1IIa .. ｾ＠ " dia UI do eIrr." 
uma ..tavIo telegnpblaa em Pono BeIJo. 

- No dia 26 do ml!7 pa .. do, lalJeceu 
D. Ca.. SaDta da cidade de Porto Ale
gre, ApolUnuio Pono AJeere, um doa 
maia conbecidoa profeeaor .. e jorDali. tal 
do Rio GraDde do SuL O faUeeido en 
fundador do eolleglo b u t i tuto BrOlÍlei
ro e reclactor de diverlll>8 jornaca. Durante 
• revoluçllo, achava-se algum tempo re
fu giado entre n60, diril!'i ndo a reda"çlll 
do Elltado. Depois da pacifiraçl o do Rio 

--Na Allem.llh. uma. 180.000 JHlIIOIS, 
Innullmente, do pronuoclad'ls pelo trio 
Iouoal, em con. equent!la cio alcoholismo. 
Quem conta rá as traosgre8lões da lei di. 
villa em consequencia do mcsmo .Icoho
lismo ! 

Grande a'ôumiu a redacção do JUN/al 

-c"-
Interessante confissão 

DEDICADA AOS SRS. REDACTORES DA "VIDA" 

d o C07n1l/f'J'cio de Porto ａｉｾｧｲ･＠ e fundou 
P Reforma, destacando-se ",orno polemili
ta de pu 1.". Finalizando citamos uma vez ainda as 

palavras cio sr. X: Turvar as aguas é o 
veso cios que são apanhados em falso: procu
ram mil rodeios (nos quaes, quasi sempre, 
ｦｩ ｣ｾｭ＠ mais apertado.) ... atacam, ferem, in-
sultam ' . 

ALCOHOLlSMO 
L 'all'ool c'est l'ennemi! disse o cele

bre r himico J . B. Du,nas. Em um ,mico 
paiz, na J\Uemanha, o consumo de vinho 
é annu almente de 322.000.000 litros, cle 
cerveja de 6.639.100.000 litros, de cachaça 
de 686.951.700 litros. Emquanto lá se 
gasta a nnualmente uns 3000 milhões de 
marcos por estaR bebidas, kS despezas 
pela rarne, peixes, a,·cs etc são s6 de 1800 
milhõps. 

Acaba de ｦ ｡ｬｬ･｣ｾｲ＠ Mark Hanna, um dos 
mais illustres homens publicos dos Esta
dOR Unidos. E ra senador feder'" e chefe, 
do partido republicano, o mais poderoso 
daquelle paiz. Fallava-se muito nellecomo 
candidnlb para o proximo periodo presi
dencial, quando a morte o feriu. O sr. Han
na, como tantos milhões de seus patricios, 
era absolutamente indifferente em mataria 
religiosa. 'ascido duma família protes
tante e pobre, dedicou-se desde mocinho á 
tarefa de fazer dinheiro. E fez; chegou 
a ser archimillionario. Era homem emi
nentemente pratico e duma extraordinq
ria perspicacia na politica. Pois bem; este 
｣ｯｮｨ･｣･ｾｯｲ＠ por excellencia das cousas so
ei.es, disse publicamente em Chicago, 
quando, ha seis mezes, os agitadores so
cialistas promoveram grandes disturbios 
enll'e os operarios daquella immensa OIe
tropole: -

Em Rio Pardo foi nomeada tabelliiIo 
a senhora Ricarda Scbwarz. Este é no 
Brazil, emquan to nos consta, o primeiro 
exemplo da nomeação duma senhora pa
ra um emprego publico. 

RIO.-O rei da Italia, em seu laudo ar
bitrai na questão de limites entre o Bra
zil e a Guayana ingleza, ajudicou aO Bra
zil13.700 kilometros 'Juadrados, P á Ingla
terra 19.500. Apezar de não ter pmduzido 
esta decisão boa ｩｭｰｲ･ｳｳｾｯ＠ entre n6s, o 
presidente da Republica e o ministro do 
exterior assim como a Camara dos De
putados, agradeceram ao nosso pleuipo-
tenciario, dr. Joaquim Nabueo, os esfor-

N. America do NOI·te, como diz o 
min istro Everett, o consumo de bebidas 
espi rituosas impoz á Unià<l uma despeza 
directa de 6 milhal'es de 'nilhõps de dol
Inrs e ul1la indlrccta de 600 milhõps, cau
sou 300.000 mortes, foi o motivo do inter
namento de 100.000 nas casas dos po
bre8 e de 150.000 pe"oas nas cadeias, 
causou uns 2000 sui cidios, a perda de uns 
10 milhões de dollars por fogo e actos de 
-iolenci. fez enviuvar umas 20.000 mu
lheres e tOl'llar-se ol'phãos um milhão de 

- Sempre tenho sido amigo sincero do 
operHriado honesto, ,,"os melhores dias da 
minha vidn os tenho dedicado a elle; não 
perdi ainda 11 esperança; pelo contrario, 
espero ver o dia em que o trabalho ho
nesto sej& bem e dignamente ｲ･ｮｵｭｾｲａ､ｯＮ＠
Comtlldo estou vendo que se está appro
ximando uma crise; devemos encarai-a, e 

rreanças. quanto mais cedo tanto melhor. Neste paiz 
-Na S uissa, segundll a estatistica of- não ha e jamais deve haver logar para a 

ficial, de 363ti obitos de homcns, o alco- anarchia. A este respeito uma vez disse 
holismo cru a cauRa principal em 83 ca- que no dia da tribulação, os Estados Un i
lOS, secundaria em :323 casos. dos 'devem olhar para o Supremo Tribunal 

-Na nova Charite (casa de alienados> e a Egreja Catholica. Hoje avanço mais e 
em Berlim entraram nos annos de 1889 digo que estou com'eIlcido de que o me
- 91.4784 ' alienados, dos quaes 2260 Ihor amigo e protector do povo que o nosso 

a metade tinha adoecido em con- paiz terá na hora da provação é a Egreja 
ｾｬｵ ･ ｮ ｣ ｬ Ｇｾ＠ do alcoholisrno. Catholica Romana, sempre tão conserva-

Na Belgica em dez annos, segundo dora, nobre (fair) e leal. Este é o poder 
o Dr. Boeck, o numero. dos ahlobo-" do qual espero a ealvação da naçllo. , 

5 entre os ali enados duplicou-se. 
O medico Dr. Dernmer, em Berna _ «:._ 

por 12 annos observou a descen- IlE ".S TA DA iiiEM ,\. N A 
de 10 familias abstinentes e de 10 
as ao alcoholismo. Dos filhos das 

lias abstinentes nasceram mortos 3, 
outra" 12; faUeceram nos primci
mezes das abstinentes, 12 bebedores 
eram idiotas das primeiras O, das be-

6 ' tinham deformações corpora
das ｡｢ｾｴｩｮ･ｮｴ･ｳ＠ 2, das bedores 5; tor

epilepticos 'das abstinentes O, 
hehedores 5, . 

Ｈｾｵ｣＠ triste linguagem a dcates alga riS 
I 

'Quantos peccados siio a cou.equen-

FLORJANOPOLIS. -Continuam as di
ligencias polieiaes para descobrir os au
t"res dos roubos praticados no ultimo 
tempo em diversas lojas desta capital 
Recahem gruves suspeitas em Joaquim 
Nunes, praçll do 3·, em cu ja casa foram 
encontrados muitos objectos roubados. 

-O provedor do hospital, sr. Germano 
Wendbausen, offereceu á Conferencia de 
S. José a pharmacia do hospital paro 
fornecer gratuitamente os medicamentos 
para OI doentes do Asylo de S. Vicente. 

ços c a dedicação empregados na discus-
são dos nossos direitos pc . ｉ ｟ＭｾＭ

lIalia, tendo elle escripto 3 u"" ..... . v. 
18 volumes e composto 
mappas. 

O exmo. SI'. Nuneio ｍｬＢＢｾＢＧｉｉＧＺｏ＠
actualmt'llte visitando '" 
NortE', sendo al\'O de ｭ｡ｮｩｦＢＬｴ｡ｾｉＢ＾ｉＧＢ＠

mamente honro,"s por pa ＺＮＮＺ［ＢＺＮｲＮ￡ ＺＺＺ［Ｇ ｾｾ ＺＭＧＺＢＢ｟ＭＭＭＭＭＭｾｉ＠
dades ecelesiastica" ri"j, 
por ｰＸｬＧｴｾ＠ do po"o. Sabemos que nestr 
mesmo anno ainda o distineto prelado 
geguirú tombem para os E,tados do . ui 
e do Ct:)nlro, inclu t<>ive ｾｉｮｴｴｯ＠ ｇｲｯｾｳｯＮ＠ NeR-
ta orcasião "isitará, sem du"ida, tambem 
o no.so Estado, sendo tal\'ez p"a visita o 
posso decisivo para a fundação do hispa-
do de Santa Catharina 

O juiz de direito da capital do Ma
ranhão, em sua ｳ･ｮｴ･ｮｾ｡＠ na questão da 
irmandade de . . da ｃｯｮ｣ｦｩｾ￣ｯＬ＠ decla
rou em .ccordo com uma scntença do 
ｓｵｾｲ･ｭｯ＠ Tribunal da ｒ･ｬ｡ｾ￣ｯ＠ de , . Pau
lo, ... ,ue as irmandades são apenas admi
nistradoras e nunca proprietarias dI' tem
plos, alfaiRs e patrimonio, sendo slI!ritas 
em todas as suas re.oluções á autoridade 
do bispo. 

ESTADOS UNIDOS Em conscqnen
cia do incendio ha"ido a bordo cio vapor 
de excursão 1'emest!, pareceram cerca de 
quinhentos passageiros; qllatl'Oc:ntos c 
quarenta e spte cada veres foram Já reco
lhidos. 

A GUERRA RUSSO-JAPONEZA 

Depois de alguns dias de ｲＱ･ｳ｣｡ｮｾｯ＠ em
prehendeu o general KlIroki, eomman
dante do exercito japonez um ､ｾｱｬｬＨＧｬｉＨＧｳ＠

movimentos combinados, a que, Até agora 
os russos não souberam resistir. ErA co
nhecido que o exercito japonrz orcupa,:a 
as posiçõc. estrategiras pelo ｉｾｮＡＬｯ＠ <!o riO 
Patabo, sendo acha ve da poSlçao F ung-
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ntcheng, logar importante por cruza-I c m\'oseo. Ide, meus filhos, .e dai ｰｲｾｶ｡ｳ＠
rem- e nelle muita estrAdss coreanas e ao inimigo do valor que al1lma os Illhos 

mandrlauriana . • do paiz do 01 Oriente. i vos cortam a 

As primeira. notirias precur_ora da mão direita, trabalhai com a e querdn; si 

marcha c mbinacla diziam que o Itrosso cortam a squerda, trabalhai com os pés. 

do .. xercito japonel díri:;a-s ｾＱｉｬ＠ ,lir Ｇ ｾＮｉｏ＠ L.·mbrai-vos que sois omeut .. 70 homens 

de Kaipi'lg, cidade situada perto do 1,'Olfo e que sobre cada um recahe um immens<l 

de Petchili, 150 kilomctro. para oeste de trabalho e re<ponsabitidade. Ainda tem

ｆｵｮｾＭ｡ｮｴ｣ｨ･ｮｧ＠ Era .. vidente O intento po: quem não se sente bastante forte, 

dos laponeze alacar os ru 50 pelo lado de que se retire jtl perante um tal empenho, 

sudoe.t _ Realmente, subindo de Kaiping mo, cria um crime tomar parte nelle, 

pelo leito da ･ｾｲ｡､｡＠ d ferro que vae havendo qualquer dU"ida lobre as suas 

de POlt-Arthur a Liaoyang e Mukdt>n, forças. Aqui foi interrumpido o discur

.. ncontraram os japonezes occupada pelos 80 por e trepitosos gritos de ballsai,. logo 

ru ｾ ｯ＠ • po ição estrategica do rio Hait- continuou o almirante: -Agora escutai o 

chu, obre o qual estA situada a populosa que vos mando: mord, mÓTri todos ｳｾＱｕ＠

｣ｩ ､｡､ｾ＠ de Haitcheng. exccpçilo, mas quo nenhuma morte dê 

Lá travou-se a ultima batalha de que I prazer ao inimigo, 'lue nenhuma seja inu

temos noticias telegraphicas, sabendo-se til: morri só depois de feito o vosso tra

porém somente que O' russos offreram balho. Nesta de. pedida tão grande e tão 

terrivel rc' .. z e retiraram-se em direeção gloriosa ninguem de nós tomará vinho, 

a Liaoyang. Est logar por sua vez foi porque vo so empenho exige um corpo 

no me mo tempo atacado por outras for- sadio e animo cla ro. Bebamos um calix 

çasjaponezas que sem duvida perteociam de aqua pura, heroes do pai. das cerejei

ás annçada japoneza e O<'cupa,'am as raso Bebei e ide ｯ｣｣ ｵｰｾｲ＠ os pasto nos 

d tiladeira de Taling e Montien. ｾｧｵｮＭ vo os oavio_, nas vossas .epulturas. 

do a ultimas noticias eram e tas forças Ban.ai! Bansai!. 

composh. somente d alguma brigadas 

.. o fi m de seu ataque era di trabir a at
-« .. -

ｴ･ｮｾ￣ｯ＠ do general Koropatkin do ponto _'" g('II('rollid .. d(' do alnerlC'nlloll 

eriamente ameaçado isto é Hoitcheng. 
egundo a opinião de muito militares Segnndo um artigo da Reu-ieu- of Re-

ｊｉｉＢｾｒＨ ｾ ａｄｏ＠ MU:n(lIPAL 

Media dos preços, por quanto tora .. 

"endidos o scguintea generoa duraDt. a 

semana de 23 a 2 . 
Assucar (15 kilos) . 
Alhos (cento) . 
Aguardente (medida) 
Arroz pilado 
Banha (kilo) 
Batata iogleza (80 litros) 
Cebolas (restea) 
Café (15 kilos) . 
Carne verde (kilo) 
C05tellas (uma) 

400 

l'arinha (Barrei,os 80 litros) 9 
(outros logares 80 litros) 

Feijão (80 litros) . 7 
Fumo em corda (15 kilos) .18 
Farinha de milho (80 litros) 
Linguiça (kilo) . 
Milho (80 litros) 
Manteiga (kilo). 
Ovos (duzia) 
Gallinhas (uma) 
Frangos (um) . 
Polvilho (50 kilos) 
Qupijos (15 kilos) 
Toucinho (15 kilos). 
Lenha (cento) 
Vélas (duzia) 

-«» -

AO PUBLICO 

3'500 

'750 
4.000 .660 

101500 

88500 
500 

1 000 
10 000 

7 000 
8 000 

20 000 
6 500 

00 
7 000 
3 500 

360 
900 
700 

8 000 

6$000 
560 
540 

eu ropeo', corre o general Kuropatkin um u-icu'S norte-amerinana, a benelicencia dos 

serio perigo de ser totalmente em'olvido mill ionarios americanos uos ultimos dez 

pelo japo"ezes,si,depoi de ullimore"ez annos(193190:i)ascendeánotavelsom- \chatldo-::;e I"('colhidas l I, 

que solfreu, ainda teimaria se manter em ma de trez mil e cincoenta milhões de fran- 11 111('11 i lla:, a n \ sy lo d(' O rp h à .. ::; 

Liaoyang. Correm noticias incertas que co, exclui ndo do calculo todas as doações 

waoyang já foi abandonada pelos russos. de somma" inferiores a 25:000 francos. S. \ i("('lltt' dt' Paulo, illêlug u -

Aproxima po ição e trategiea é ｾｊｵｬＬ､･ｮＮ＠ 25:0 O frnncos para a'l uella gente I ril(:O, <1('\ ido il \ o:--sa jUlIla i ' 

Port- .\rthur continúa apertado por ter- uma bagetella que não vale a pena incluir r I I I . 
ra e mar ""las força do mikado. A unica no orçamento! d('SIIII'1I i( a p li alltro li! , e lll 

fon te de n .tlcia são O· chioezes queear- I O maio r _doado r foi o ｭｩｬｬｩｯｾ｡ｲｩｾ＠ An- 1 c!p Jallpiro do cOrn'II!(' a'l

regam vi"ere ao exercito japonez. Pa- dré ｃ｡ｲｮｾｧｬ･Ｌ＠ o ｱ ｵ｡ｾ＠ no decenDlo Citado, 110, \,('111 a rOlllllli Ｇ ｾｴＱｯ＠ dir('("

rece que O' ru SOl perderam qu asi toda . deu nada meoos de 475 mil hões de fran- ! 

a' ｦｯｲｴｩｦｩ｣｡ ｾ Ｌ＠ situada no radio externo co . tora. dt> nll\'O, ill'ldllrar a \ '0. -

da fortale7.3 Correm boatos que foram Em 1901 as dádivas dos pa rticulares ｾ｡＠ ("ai idade (' p('dir p('lo alllo r 

to,na<ias de a . salto alguma baterl'a d" para obr •• de beneficenria ascenderam a 
• d(' Dpus (' d(' \ ＨＩｾｳ｡Ｌ［＠ ｲ｡ｬｬｬｩｬｩ｡ｾ＠

recinto interno e que a provi ões dos rus- 521 milhões de franr,os. 

o começam p ·"assear. O que é certo é (Do Estandarte Calho/ico) ullla pSlllola <Il\(' ajude a IIlan-

que Port-A:1hur, quando rompeu a guer- I t·r qll('ll(' ! '-IO uli l orphanalo. 

ra, não era t",m provido de vi"eres, e que - c:. _ I 

a insuUieienti sima com munição pela es- I 
Irada tran siberaana n,o permittiu intro- ,,"f 'TOS ｒｅｉＬｉｇｉｏｾｏｓ＠

PELA ｃｏｍｍｉｾ＠ .. ÁO 

Jacilltho C. da Silva Simas 

dUlir a tempo ba . tantes provi.ões. 1I 

obre o enthu. iasmo que reina pntre o \)omingo Mis,a. ás ti horas no hospi- I d 
I"N.!a do S ;I;:r: do t.'orRçào e 

japoneze dá-nos uma idea o ,li cur o di- tal, ,. 6112 e fi na )fatril, ás 8 112 em S. 

rigido pelo almirante Kamimnra aos eus Franri ro. no ｾ Ａ･ｮｩｯｯ＠ Deus e 00 collegio 

marinhei ros e que foi publicado em di,'er-I Coração de ,Ie. us, ás 9 nas capellas do 

50 jorDa"s europeo-. O almirante man- Parto e . • ebastião, e ás 10 112 Missa 

dou alguns na vio velho para a entrada sol mne do Sagrado Coração de J esua 

do porto interior de Port-Arthur com o fim I com sermlio na ｾ ｦ｡ｴｲｩｺ Ｎ＠

de serem lá mettido á pique. f: natural que A's 6 horu da tarde noven8 do Sagra

el;ta operação devia realizar- e por baixo do Coração de Jesus na fatriz e ás 6 112 

do logo de todas as baterias de Port-Ar· em f'! Franei.co. 

thur, e que só poucas esperanças de pOller Quarta-feira Dia santo dos Apostolos 

obreviver levavam comsigo os volunta- . Pedro e R Paulo .• IiSS8S ás 6 horas 

rio japonezes. no ｨｯｳｰ ｩｴ｡ｾ＠ ás 6 112 e 8 ｮ ｾ＠ Matriz, ás 

'_ leu filhos, disse Kamimura, mando- 8 112 em S. F rancisco e no Menino Deu, 

JeAn!l 

Convido os associados do Apos· 
tolado e todos os l'atholicos para 
assbistirelll á fe. ta do Sagrado 
Cora,ào de Jesus, a qual realizar
ｾ･Ｍ￡＠ na el!re,ja matri:-. no domingo, 
21; (10 (0,-1'., lomeçando a Missa 
solelllne, \ 0 10 i'ermllo ao Evangc 
lho, ás I () 1 2 livras e a novena, 
que VIIi encerrnr o mez do Cora
<;ão d Jesus, á. 6 horas da tarde. 

vo' ao logar mais perigo. o, onde sereis e b 10 horas . Iatriz. A's 6 hor81 da 

expo tos 11 chuva das ba las inimiga. . benção do SS Racramen- \ O vll!ario pAdre Fmncisco Topp. 

. teus filho_, eu vos acrílico a te fogo,. 

ma i 3'1ui eriam pre ente OI meus I • erla-feira Missa do ｓｾ ｮ｢ｯｲ＠ dos Pas- IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

proprio fi lhos, ell ea vos invejavam a glo- SOA á. fi horas no tenino Deus. I1 27 

. 
PI'a p 8 15 d Novembro N. 

nosa tarefa que ･ｭｰｲ･ｨ･ｮｲｬｾｩｳＬ＠ e eu nem f;nbhado- l\fj 08 de . S . das ｄ ｲ･ｾ＠ 4s ' 

por um mo.uento duvidaria mandai-o 8 boras na Matri1.. FLORIANOPOLIS 

---------------------------
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